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l Muitoz'rio e, hoje, muita chu-

i va. E cm a monotonia e tristesa

' !do temp, a monotonia e tristesa

“ dos neoltecimentos. ~

i Não tenho nada de importante

, l dizer. Mas como tenho de di-

zer alguma coisa por dever de

i ofllcio,tlirei meia duzia de bana-

',hdades.

, Os járnaes prendem-se, princi-

mmeute, vm a questão eleito-

ral. ¡an mesmo aqui ha

coisa digna deinençào. O perio-

do da lucta ¡ltda não começou.

Esta somau tivemos duas re-

uniões,aiobaâepnhlicanase am-

lms ellos de nnenos importan-

ill.. A primeira foi dos chamados

ie¡uolicanospndicaes. abstencio-

mistas de boniem. ele¡toristas de

bwin n maluquinhos de sempre.

;'v'ti-.I frmsem dies parvos e seria

para .ipplaurliv qualquer attitude

, rialinrla_ enegica. honrada que

'illusth no_ meio da degringo-

'o e da vegonha republicana

"a terra. ;Mas faltando-lhes.

.l lhes fofa, o juizo, a since-

l! e as «'çivicções, estamos

ema, se ão peor.

learn¡ correu uo melo

dont) :alííl' ::oii-.plela, sem

T 'o sim' ino nenhum. Por

resolvi-lt . por quatro vo-

o mimo', que 0 Füdícnliemo

ici uma 'tom lista sua, lista

,ue frizeu_ parte os srs. João

:gas .íoâoípaes Pinto, Bazilio

  

   

ç ,Eles e Alva da Veiga. Alguns

“estos nuns são sérios. Pena é

tuo os $.i.jeii!il a um fiasco, co›

inn mo e: ?r a :al votação do radi-

(nl/asma.

(rs indicam ainda nasveram hon-

ta-m e _já andam á hnlha. Quasi

todos elles, isto é, os que se jul-

gam com maiorimportancia, que-

riam cima.- 'ia lista. D'ahi des-

peitos, bolha¡ e scisões já decla.

radas. Uma incial Não ha de ser

(Telles que ha de vir grande mal

aos outros.

,à Estes tambem tiveram a sua

reunião, honteni. Mas, publica-

)nentg.. sounden-::e o que lá se

passr--gNem Scania, nem Van-

guardsg (leixnm perceber nada

da¡ pequenas looaes em que hoje

dão con ta da magna ronniào. Ape-

nas dizem que foi nomeada uma

commissão para tratar da convo-

cação d'um congresso e outra

Rima dirigir os trabalhos eleitoraes.

ais nada. Ora eu ainda hoje não

tivo tempo para procurar infor-

mações precisas. Mas como te.-

uho bastante pratica de coisas da

renublioa, basta-me a attitude das

folhas republicanos para concluir

qt'e houvo desordem no conclave

e séria discrepancia de opiniões.

Veremos se me engano.

Hontem o Diario de Notícias

dava como certo o serem upre-

tunados por Lisboa as candida-

trras do Gomes da Silva. Teixei-

r' de Queiroz, Jucintho Nunes e

Eiuardo de Abreu. E neIn o Se.

cilo, nem a Vanguarda, desmen-

tem hoje, de perto ou de longe,

a aflirmaçào. Parece, pois, que

ira por demite o proposito. E to-

mára eu, para me rir e divertir!

Mas, por outro lado, o _Casaqui-

nho estava na intenção de se op-

'g'm' á candidatura do Gomes da

"iva, fa quem não valeram, se"-

o anim,¡_as lagriinasde croco-

l

MM_
'1._

dilo que derramou no jantar do

Café Montanha, o discurso enco-

miustico em honra do Casaqui-

nha e o ramo de flores offer-eu¡-

do, com ternura. z't mãe d'este.

Quo surin de patifesl

Esta intenção em que estava o

llasaqninliri e a reszn'va dos jor-

lines republicanos de hoje.. de-

nunciando a tormenta que hon-

tem se terá passado, são motivos

para que eu ainda não acredite

Completamente na lista republi-

cana annunrmda. Além d'isso, os

¡garoias prometth todos cortar

o nome de Janintho Nunes, que

tem grandes ligações com a Van-

guarda e com o Casaquinha, co-

mo é sabido. Veremos, pois.

Pelo lado do governo, parece

que tem encontrado attrictos a

idéa :das candidaturas commer-

ciaes. O pequeno commerrio, ei-

vado de republicanisnm, prefere

os' candidatos republicanos. E

n'estas condições ninguem do al-

to commercio se quer sujeitar a

luctas inglorias.

Os progressistas, esses conti-

nuam em vel-ohemos. embora o

sr. comic do Restello trabalhe

pela sua candidatura. -

-Dlzia hontem a Vanguarda

que se trabalha muito no Paço

para se assegurar o apoio do exer-

cito a qualquer acto do poder

pessoal.

Não sei. Mas sei outra coisa:

sei que a atilada e hahil politira

dos¡ Casaquinluts. rins Tretas, dos

Gomes da Silva, de todos os re-

publicos, emlim, fez com que,

_no exercito, não tenham em Lis-

boa a adhesão séria d'nm unico

soldado. Isto é que eu sei e é

que eu posso garantir cathegori-

comente. Em Lisboa. ao primeiro

motim que façam leVam bordos-

da de caliir. Tenham d'isto a cer-

teza plenissima.

Nem um soldado a habilissima

politica dos republicos tem con

seguido attrahir nos ultimos tem-

pos. U que havia de sério e valo-

roso recolheu apressadamente a

quarteis, logo que viu a Sliciil do

imbecis e de tratantes com que

estava mettido.

'1 acabou-some o assnmpto.

De Portugal, nada. De liespa-

nha, nada. Do b' 'a7.il, nada. Que

fazer? Esperar, com melhores

dias, melhorns acontecimentos.

E' o recurso que me resta.

Y.

W_

“Without~
Os ultimos jornaes que chega-

ram d'aquelle Estado alcancem a

'16 de dezembro.

No dia M, os revoltosos des-

embarcaram na ilha Secca, pare-

ce que depois de um longo com-

bate que durou cinco horas. A

ilha Secca tica a meio da bahia_

Parece certo que se a¡.›oderaram

de grande cópia de mantimentos.

Uma folha do governo diz que

viu tambem Serem conduzidos

para bordo, á força, homens e...

mulheres.

O «Tamandaré» fazia vivissimo

fogo contra a Armação, e a ilha

dos Cobras contra a bateria ar-

madagno hospital do Niothoroy.

Uma bala mandada de Santa Cruz

bateu em Villeguignon e foi reco-

chetear na ilha das Cobras. Ville-

gaignon apenas deu quatro tiros.

N'esse dia uma morte e diversos

t'erin'ientos. segundo os jornaes.

No dia 13, logmde madrugada

uma lancha dos revoltosos dispa-

rou diversos tiros contra o ur-

H
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senai de marinha. Algumas balas

do t'anlião i'cwolv

diiierentes .pi "

uma folha:
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vit-times do: '_

dos, que, par h

de Irinmphar' _ ç

loroao, truoi,_ j' '

ranoa. V de poderem 'Ã

pés de um rei.

____4 a. espe-

urnr-se aos

Mais tarde começou o bombar-

deamento do Rio de Janeiro.

As balas de meludhadora Nor-

,denfvldh os projectis de tiro ra-

pido e as granadas ;le canhão-re-

wolver zuniam _porsobre a cida-

de e em todas as direcções.

Do alto dos morros viam-se uu-

vens de pó das casas danmifica-

das e o povo que corria, as lojas

que se fecluivam.

l) combate princ'piou ás 3 ho-

ras e 45 e termino; ás 4 horas

e 20.

O fogo foi sustellndn por um

frigorifero, dois ubucadnrps e,

uma lancha que. percorreram a

linha do littorál delle o Arsenal

de guerra ale à pnço 'lltllliijipHL

No dia 16. Seguido o qPHiZ»,

os paqnetes armadas am guerra

cruzaram em front( áenseadn da

fregnozia da ilha d) Governador

e bombardearam a ilha da Agua_

evitando sempre noutar a ilha

do Boqueirão.

' D'a ilha das' WWIeçaram'

a hostilisar as forçu do Arsenal

de Marinha e suas poxiu'iidades,

e tornando-se iosistuto essa per-

seguiçñojustamenteumndoniaioi'

é o movimento no ittoral tron-

teiro, foi necessario recorrer às

descargas Cerrados !outra toda a

ilha para sfngentaros comman-

dados do pronuradlr da familia

de Bragança;

Em Niotheroy arde¡ o «Sete de

Setembro», couraçaio que all¡

estava encalhado desde que foi

no principio da reVota transpor-

tado para a frentedi ponte Ferry.

Da ilha das Cobra¡ foi dispara-

do um tiro contra aniella bateria

e o projectil, explodudo-á bocoa

do canhão. espalho' os estilha-

lhos em torno da iaroa iugleza

tlllakla um, que rinln entrando.

Logo em senuidanm projectil

dos canhões do hosJital veio ca-

hir em cheio nas loterias d'essa

ilha rewdtosa, desu'mdando uma

bocca de fogo que¡ nos at'lirma-

ram SPI' de '  

   
  

  

A parte ' do lado

de Nictheto 'oi des-

tiuida.

líltlmos, '

l-iIUGRAN ~ _2,--08

insurrecnos marcltulñ sobre Sant'-

Anna, que foi abandonada pelas

tropas do governo.

*

RIO DE JANEIRO. /1-.-~() con-

tra-almirante Francisco José (Zoe.-

lho Neto foi nonwado pelo vir-e-

presidente da republica para subs-

tituir o contra-almiranlo Filippe

Ferreira Rodrigues ClinVPS, como

ministro e secretario da marinha.

:ç

Ii'lON'l'El/'Illl-ÍU. das-Us navios

da esquadra brazileira fieis ao

mareolial Peixoto estão mettemlo

carvão, e vào ao encontro dos na-

vios que devem armar-se em Por-

nambuuo.

4'

de intao lie 1894

.j FÍÍÍ"

3:3, PARA O POVO

  

!Mills

Herald» telegrnpham de Montevi-

deu dizendo que o marechal Pei-

Xoto ordenou aos navios de ;zuer-

ra «Riachuelo» e «Benjamin Cons-

tant-1o. actualmente em reparação

no porto de Toulon que partam
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Noticias dos Açores
_ l, u-

Aleançam a 27 de dezembro do

anno findo as noticias recebidas

dos Açores.

No dia 23 foi praticado um at-

tentado contra o governador ci~

vil da Horta, o sr. Read Cabral,

lançando-se uma bomba explosi-

va na escada do predio da sua

residencia.

O estampido to¡ enorme, des-

pedaçando a madeira das portas.

quebrando as vidraças da casa, e

alluindo o estoque. No local com-

pareceram logo todas as auctori-

dades da terra, e. procurarmn-se

activamente os auctores do at-

tentado.

Não houve desgraças pessoaes.

-As chuvas teem sido abun-

dantes na Horta. causando bas-

tantes estragos nos campos.

Na Horta sentiram-se tres aba-

los de terra, sendo o ultimo tão

violento que causou verdadeiro

panico na cidade. Diz o Diario de

Ann-unidas auohgas .cpgdicñçs vul-

canicas d'aquella lina teem-mo

OCCzisionado epochas horríveis.)

Depois accrescenta:

at) receio das erupções vulca-

nioas no l'ioo e os tremores de

terra que aqui se teem sentido,

faz-nos recear que se de algum

caso terrivel n'aQnella ilha.›

Em Angra do Heroísmo tam-

bem se sentiu no dia 5. ás seis e

quarenta da manhã, um tremor

de terra; e no dia 6 houve outro..

á uma hora e vinte minutos. Es-

tes foram de pouca duração, mas

desde esse dia sentiram-se mais

alguns, mas inuito ligeiros.

-lCIn Angra grassa noVamente

a in/luenza, tendo atacado moita

gente. _

-Da ilha do Pico tInha chega-

do a Angra do lleroislno muito

gado com destino o Lisboa.

-Era esperado em Ponta Del-

gada o vapor (Cralivb, para rece-

ber um carregamento (ie laranjas

o ananazeu,destinado ao mercado

de Londres. _

_Calcula-se que a cultura da

batata dóce dá este nono. nailha

Terceira, o prejuizo de um terço,

pelo menos. ao lavrador.

-As canoas baleeiras do logar

de santa Cruz, da fregnezia das

Riliciras, zu'poaram um sparma-

oetti, que se calcula produzn'á 45

barris de azeite.

_Tem (Illt'guíil) algum milho às

ilhas. 0 seu preço. prim-.ipalmen-

lu nas localidades devastadas pe-

lo ryt-lone do agosto, regulava

entre 400 e 500 réis o alqueire.

U governador civil propunha-se

ir no (ÀÇÔI'D à ilha de S. Jorge

para assistir á distribuição (l'esto

Normal. Estava prmiuzindo boa

impressão a attitude artiva quo

tinha tomado aqm-lle funnrciona-

rio para attemlor às necessidades

d'aqnellns povos_

-Us fxios !teem sido intensos.

O Diario de .rlunnncios dá conta

de duas Inorles na serra, relatan-

do as snasícausasgnos ;seguintes

termos:

«Sabbado passado. de noite, sa-

hin de S. Pedro de Nordestinho,

José de Mello (o aMurtelloü, mon-

 

tado n'um bin'i'mjem direcção á.

villa da Povoação, .'acompanhan-

do-o um arrieiro natural'de Nor-

déste.

Quando vinham na estrada, 0

bnrriqueiro. como estava'um tan-

to embriagado, eahin e por mais

:Ernst-.s qu» .›. Midi.) fez para m"

levantar, não o oonsogniu. Como

era já noite e fazia muito frio, se-

guiu até á Povoação, aonde deu

parte do occm'rido ás anctoridn-

dos, ordenando estas que fossem

cabos de policia procurar o ar-

rieiro e conduzil-o para alli. En-

oontraram-n'o cahido, mas já ca-

dave".

Os peritos verificaram o obito,

certilloando ter sido o frio a cau-

sa da i'iipz'Ze.

Consta nos tambem que um

homem ulmmado Manuel Frau-

cisco. residente na Pedreira da

Nordeste. na mesma noite de sab-

bado, faltando-lhe um porco no

cortelho. resolveu ir á serra pro-

curn'l-o. Tal resolução custou-lhe

a vida_ porque. no domingo foi en-

contrado cadaver, certificando

tambem os medicos ter sido o

frio a cansa da morte.)

:m

llll'l'lillanlll

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 3 de janeiro de 1894

-Dfuníñññ-:o d- rm. .4.. szm

de Magalhães Lima. 1

Vogaes presentes. os srs. dr.;

Alt/aro de Moura, Alves da Rosa,.

Gamellas e Silva. ,3

A Cznuara approvou a acta da_

sessão antecedente e elegeu para'

presidente o sr. Jayme Lima e

para vice-presidente o sr. Alvm'o

de Moura, a quem encarregou n0-

vameute da direcção do Asylo-

Escola Districtal.

-Leram-se os seguintes reque-

rimentos:

De Emilia Adelaide de Andra-

de, pedindo uttestado do seu com-

portmneuto.

Deferido.

De Elisa Villar, idem.

Idem.

D» Cesar Augusto Lourenço Ca-

tharino, idem.

Idem.

De Abel

avença.

Idem.

De. José Maria da Naia, idem.

Para ser attendido depois de

.informado.

De Francisco Antonio Silva, pe-

dindo para abrir uma porta na

travessa da rua Direita.

"Behrido. '

De «alguns habitantes da Moita,

pedindo concertos em' alguns ca-

minhos.

Para informar.

_Foi lida uma reclamação as-

signada por seis llabilantes do

Aveiro contra a verba que Sul) o

numero Sig. capitulo 3_°_ artigo

'18,°, se acha no (ll'ÇlllnPHlii .ln

importancia de QOOçisOOO réis_ .it-,3,

linada à expropriação da rasa .i.-

fallocido Rodrigo Mieiro. rom o

lim de alargar a rua M.in

Leite.

A ramara indeferiu: 1.° pmth

havendo já resolvido em Sims'

sessões anteriores l'azt-r a uma..

priação e-deslioar uma \'I'll'a pu

ra (as-se lim. resolm;ão :lpp'nvnulu

em todas as instancias. não pr..

dia dental' agora do a incluir no

orçamento; “2." porqu estando o

largo do ('.ojo deslinado a sur n

centro commercial da cidade, pro.

 

dos Santos, p a ra



  

  

  

  

  

 

  

 

  

    

  
  

 

  

      

  

 

.tc-_o

jectando-ae n'otle um mercado sas ruas á cita de admiradores,

Mario, estação do caminho de com a estudada inrliliereuoctle

ferro. etc..

dlSjlltnliO communicaçñus amplas

e curtas com o centro «In cidade;

3.° porque, havnudo a proprieta-

rio pedido liceuçM á onuial'u para

etc., era necessario ir que só elias são capazes.

Tempo

('Ioiuqnanto ainda bastante fria,

reconstruir, se tornava urgente a temperatura sentiu-se hontein

expropriar para evitar

despezas futuras.

_A camara resolveu agrai'lecer

ao sr. João [larnardo Ribeiro .lu-

nior o flOlttiLlVI) de 5.3001) reis por

elle feito á secção Jose Estevão,

maiores á tarde um pouco menos aspera,

em (tonseqnencin da chuva que

subi'evi'io.

A' bl)('.(',¡1 da noite, a chuva en-

grossou. A' hora em que escre-

vem-is esta tintiuin, o' da tarde,

do Asylo-Esi'ola, destinauiliho. value ngun copiosainente, e_ pelo

conforme a vontade do doador, aspecto das nuvens, ameaça con-

ás dnns asylndas mais npphcn- tinunr chovendo.

das.

-Foi lida a consulta feita pelo

dr. Bernardo de Albuquerque so-

bre o requerimento apreswntndo

pelo actual secretario da uniuuru

municipal, pedindo os seus orde-

nados do tempo em que esteve

sem exercicio.

O consultth entende 'que

secretario deve receber os seus

ordenados desde une deixou de

exercer as suas .font-.ções, por

virtude da sentença do juiz de

direito. nte ao momento em que

!oi revogada por decreto :sobre

consulta do Supremo Tribunal

Administrativo: 1.' porque. ao ca-

co presente e applicnvol por ann-

login o disposto no artigo 3-1 .

do Codigo Administrativo (alte-

'vistu de Legislação e Jurispru-

dencint. Vol. “20°, pag. 360, n.°

12219); 2.° porque n'este sentido

se tem pronunciado as instancnns

sunPrinres (l'. de 3 de março de

'1850; "203 do codigo nnnutado,

ediçao de '1805; decreto sobre

consulta do Supremo Tribunal

Administrativo de 15 de fevereiro

de 1878 e 2 de maio de 1870.)

o anno de 190

0 nuno de. 1894 e o ultimo d'es-

to seculo que começou por uma

segunda-feira.

'Desde 1582. nuno em que o pa-

pa Gregorio ,XIII reformou o ca-

lendario, nunca mais o nuno rus-

ao e o meo gregoriano começam

.. nââãaw'il'éwgâdâãl. '-3'-

cia terá azar, começando o unrio

nos dois calendarios por um do-

mingo, e continuando-se esta coin-

idencia por todo o seculo vige-

siiuo segundo.

_X_

Caixa Economlea

Segundo o relatorio e contas

apresentadas pela direcção da

Caixa, não pôde ser mais ¡ison-

,geira a vida d'esto estabelecimen-

to, que já conta 35 aunes de exis-

tencia, tendo prestado serviços

de um inestimavel valor.

0 movimento das transacções,

no ultimo anne, elevou-se a réis

1443500062390, angmentando so-

bre o ultimo anne tres i-nntos e

tanto; sendo em letras9741565=3600

reis; em i'lepos-itos 65553205880 réis

e em penliores 5520005860 réis.

Todas as transacções unumenta-

ram gradual e proporcionalmente

sem excepção do saldo quo passa

a perdas e ganhos (me do réis

242118595 que foi na gerencia an-

terior passou a 2722875175 réis,

tendo augiuentado 3:108ó260 réis.

E' para notar que o numero de,

n_ rações effectuadas, sem to'-

mar em conta .os depositos rece-

bidàs, [(&àe 81409. i

_k_

0 Natal em Avelro

Só hoje linda o periodo do Na-

tal n'esta boa terra; mas a ultima

nota esturdia dos folgnedos soará

pela noite fora.

Temos. pois, hoje a ultima en-

trega de ramos, em que bota guias

a confraria do Senhor Jesus, com

grande despeito das Outras con-

frarias, que este auno não se sa-

lientaram por demonstrações rui-

dosas e tolionas. i

Se e tempo o permittir, todos

esperam que o dia de hoje des-

tOe, pelo eutliusiasmo', dos dias

em que se exhibiran: as ultimas

entregas. E ninguem com mais

anciedade anhela um dia prima.

varil do que as nossas gentis tii~

canas, que não tiveram ainda ple-

no ensejo do borboleteatupor es-

  
   

   

  

   

    

   

  

  

   

  

   

    

     

  

   

 

_Bog_

Informa a «Voz de Odemira»

que no cemiterio de Puuoias os

caduveres permanecem insepnl-

tos por 40 e mais horas, por (uh

tn de itiiveii'o.

t) individuo que nlli axei-ee tão

6 mista mister móra fóra da (nogue-

zie, e tem varios outros serviços

em que se occupar.

0 camaroelro polltlco

Ante-homem apperecmr ahi,

com aurpreza dos profanos. o sr.

Barbosa do Bocage. No mesmo

dia tambem VllttOS o sr. Almeida

o Vilhena, dando de mão á pas-

sarada.

Segundo o camaroeiro cá da

terra, temos fervilhas d outrancc

pelos campanarios da politica.

t) sr. du Bocage seguia rua Di-

reita acima, de olhos no céo, co-

mo querendo prescmtar as nu-

vens. O sr. de Vilhena fazia jogo

no Largo Municipal á cata de al-

gum transviado galopiin de polpa'

_3K_

Exportação de vadlol

Einbarcaram hontem para a

Africa Occidental os vadios Alba-

no Esteves dos Santos, de Poma-

res; Antonio Maria Cerqueira, de

Arcos de Valle de Vez; Antonio

Maria Carvalho, o -cZé Povinho»,

de Cintra; Bertholo Francisw, de

S. Pedro do Sul; Francisco Maria

.a. Ant-Mia., .do _ Lisbon; !annario

Gonçalves, do Sabugal; Januario

Nogueira, de Castello Branco; e

José Maria, das Alcaçovas. O pe-

nuitimo da série foi ultimamente

preso em Castello Branco, onde

appareceu evadido do presidiu de

Loanda, para onde o tinham man-

' dado por vadiagem.

Ao or. commluarlo

de policia

__ Em outro logar d'este jornal, e

ja lia tempo, chamámos a atten-

ção da anctoridade competente

para um facto abusivo que orgia

reprimir quanto antes; porém, até

hoje, ainda nada se fez :fosso

sentido.

Na rua Nora do Passeio existe

um collegio de meninas, e nas

proximidades e até na frente d'es-

se estabelecimento cnxameiam ca-

SHE de toleradas.

U Regulamento competente e

explicito n'esse ponto, que já in-

dicamos auui. Todos veem clara-

mente quim to ha de inconvenien-

te cor deixar as coisas no pé em

que' se acham. N'essa falta não

precisâmos insistir, porque o sr.

(lr. Sanches da Gama não demon.

nhece que grau de incompatibili-

dades sobresahe no caso sujeito,

para que s. ex.l não deixe de at-

tender a uma disposição da lei.

Fiâmos, pois, do espirito recto

e esclarecido de s. ex.l o assum-

pto da nossa queixa, na quaié

interessada a moral publica.

_3%._

llossouoso

Despachos recebidos em Cape-

towu, do Pondoland, onde algu-

mas tribus indígenas estão actual-

mente em guerra, contam a hor-

rivel historia de uma mulher que,

suspeita de ter commettido uma

morte com feitiços, foi coberta

de banha e amarrada a um poste

no meio de um formigueiro. Os

insectos attrahidos pelo cheiro da

banha, dentro em pouco cobri-

ram o corpo da desgraçada com

as suas legiões e devoraram-n'a

até aos casos.

,o i;um 7

 

Arthur lleva::

Na proxima quarta-feira, '10 do de Hespanha para o Mediterraneo.

corrente, deve realisar-se na ca-

pelln da Fontinha uma manifes-

tnçào religiosa à memoria do dr.

Ai thin' Ravara.

r? promovida por amigos do

finado medico.

_m_

Pobre mal-Ido

N'uin casal. da freguezia de Es-

guvira, eu¡ que semer hour». paz

c socego, o destino lançou o po-

nio du discordia disfarçado ii'uiu

soldado do regimento do i'avalla-

ria '10. recentemente com baixa.

(Join as artes da tariinha, o sol-

dado insiunou-se na uonlin .i da

familia H com tal exito que, llii

dias, depois 'obter a baixn,iles-

appereceu do em sua coin-

panhia a m ' do seu amigo.

lt'ste nc( o imj.›i-«-ssiiiiiml(›

ao darem- triste. noticia, que

caliiu . _ ' cope, e acha-

sc ainda 4 meme. ›

Pobre Ina o.

Errmros DA SEMELHANÇA

Um bunquoiro de Copenhague,

Clrlsben, vivi¡ feliz e tranquillo,

completamente entregue aos leu¡

negociou, guardo um dos seus ami-

go: lho disse que elle cre. o puro

retrato do imperador da. Rulaia.

Dealumbrou-o tal felicidade, e, a

contar d'eno lia, u luas ideas mu-

daram couiphtameute. Adoptou o

corto da bai-l¡ e maneira do trnjar

do imperador.

Tornou-ne- ho em idea fixa. o ser

apresentado to tnr, e, conseguin-

do-o, ouviu da propria. bacon. de

Alexandre III: confirmação da. ea-

puntosu. pureciuça. Chegou ao spo-

geu e. felicidido de Carlaben, que

¡deptou o halito de pusear pela¡

ruas a. quatro¡ o povo acclamàrn-c

por vezes.

Mau, como nom tudo são roca:

nc vida, Carlsben, vendo-ao tanta¡

vezes reconhecido como imperador

do todas u Risaiua, começou a. re-

ceiar que o¡ iihiliatu'o viuuem.

A tal ponto ato idea. o foi peru-

guiado Mooca, sendo in'

terncdo u'u'; nylo, onde veio a

morrer Vienna. da. fatal Iome-

lhonça.

...xí-

Soube-se por telegramma que

a canhoneia cMac-Mahom, que

ha tempo eicthou na barra de

Inhambane, foi julgada comple-

tamente pedida e que o vapor

«Neves Fereirab encalhou no

mesmo sitit, salvando-se a guar-

nição.

_m_

A lnlluenza

E' cada w. maior o numero de

pBSSOaS atacadas pela influenza,

que por enquanto mantém um

caracter benigno.

São rarot os casaes onde se

não haja date algum caso d'essa

molestia, e 1a muitas familias cu-

jos membros se acham todos ata-

cados.

Dizem-nos que na Murtoza, do

concelho (ng Estarreja, é grande

a !imunidade causada pela in-

/luen'zag ' -' wi

   
   

  
  

 

     

 

     

   

'I tempo

Semi¡ ._ 2 soom, a pri-

meira qui :gi anno será de

mau tem oe. nebuloso,

que poi; odps esses 15

dias, .. sleepÇOes.

que occasionarão este prolongado

desequilíbrio atmospherico suc-

ceder-se-hão sem interrupção.

De 5 a 7 haverá a O. uma de-

pressão que extenderá a sua in-

fluencia até á península. Tanto o

dia 5 comoô serão chuvosos. No

dia 7 predominará o vento NO.,

com menor intensidade que nos

dias anteriores, continuando a

exercer a sua acção sobre a pe-

uinsula.

A mudança atmospherica mais

¡mpm-mnte da quinzona abrange-

rá de 8 a i3 e será occasionada

por duas borrascas que ao mes-

mo tempo actuarão_ sobre a Eu-

¡'opa, uma pelo archipeiago inglez

a outra que, partindo das Cana-
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A CAPITAL ou Iommi

Londres, a grande repita! cia .

Grit-Bretanha. ocuipa una super. '

ñcie de 700 milhas (padrudas,

com 4.8691000 habitantes, dos

,'(jlliles são estrangeiros. Í

Ha nu populosa cidade mais'

judeus que eu¡ toda n Palestina:

mais irlanih-zes que em Dubliuú

mais escocezes que ein Edim;

bnrgo. l

Calcula-se um nascimento pm;

cada 5 minutos, um cinto ”oq

onda 8 minutose 7 utcidenteài

por dia. 'i

Todos os amics se constroem?

.iu milhas de ruas novas, cerca“

de 152000 casas. “'

Por causa da embriaguez são',

presas por nuno 36:000 pessoas.;

Distribnem-se annualiuentem

milhões de cartas. ' l '

O caminho de ferro subterra-.-

neo representa um nnviinenmJ

rias e Madeira. pássará *pelo sul

Nos dias 8 e 9 serão geraes e

abundantes as chuvas na penín-

sula his-panico, com ventos entre

sul e (mole.

No dia 10 estarão situados os

centros das borrascas um em Ir-

!ainda e onlro em Africa septen-

trional até o estreitode Glbraltar.

No dia '1-1 o centro das burros-

cas estará entre o Mar do Norte

P, o do Meiliterrnnoo, e ilo :iinbos

os pontos exei'i-.prãoa sua influen-

cia sobre llespanha.

Em '11 e '12 continuará o mau

tempo, com baixa temperatura,

vento entre NH. e com tem-

poral no Mm'literraneo, que cou-

tinnará tambem em 13.

AS Chuvas serão abundantes

em Argelia e. Tunis, alcançando

a região SE. de “espanha.

lim 111 e '15 seguirá o mau tem-

po un Africa septentrional, porem

já não attingirá a península.

_m_

(Dbltos

Depois de um cruciante soíi'i'i-

mento, ein seguida a um parto,

fallnreu na quinta-feira á noite a

sr.“ D. Rosa da Grnçn Biaia, es-

posa do sr. Tobias Pereira Biaia,

capitão da marinha mercnnte.

A linada era ainda nova e fora

esposa exemplar e mãe estre-

musa.

Sentimos.

  

  

   

    

  

   

     

    

    

  

   

    

 

   
    

  

  

diario de '1141-11 comboios.

A Companhia Serrat «to Grer~ j

bus possuo mais de 710 carros,

que transportam por amo 56 ini-

“iões de passageiros.

E' mais perigoso circular pela!

ruas de Londres quo atravessar

o Atlantico. Hu '152000 [Olivia ,

'151000 trens de praça e 15: i

empregados do correio. i

Publicam-se 400jornaesdiarids

e semanaes. Termo médio ha 600

mcendios por anni',g “ 'u

t) custo do gaz'parnxirdlum¡

nação puhliul de Londres and»

pur 2270000015000 eis, ou 700 mit

l ras. ~

_l_ I_____._____ I ._. _ r __ _, ,

hmmenlo anlineirilgico

De Alla e Filha

Par¡ friccõos odio-.i. dôran tur-

vralgíou, uffecçõoi rhounmtinao

aguda¡ ou chronic:: a rhszrmutia-

mo gottooo.

Pomada anli-lierpeiio

De Alla e mina

Para a. cura. rldiiui do i

gens, harpa', ucrYlnin. o

tento antiga_ como_ 4.-.“:

. . -' -r
Linimento contra as I.

Ile Alla o Filha

Seccam-ae rapidamente co.

plicaçlo d'eate linímnuio.

I'llAlllliitlli AIM

Praça do Commercio - .M eir'o

Falleceu hontem de madruga-

da. n'esln cidade, o sr. Miguel

Ferreira Lopes, mais conhecido

pelo nome de frei Miguel.

Cremos ser o ultimo frade que

existia pertencente ao extincto

convento do Carmo, de Aveiro.

onde tinha o nome de frei Miguel

do Sacramento. -

O ñuado tinha perto de_novon-

tl annos. A decrepitude toldára-

lhe o cerebro e já não saliia, por

isso, de casa.

Frei Miguel era natural d'esta

cidade. Sul] pae chamava-se An-

tonio Ferreira Lopes. e fora es-

crivão (la-camara ecctesiaatica do

htspado (le-Aveiro. - .

_#-

0 “Daily News" conta que o dr.

Murgowan, chegcdo recentemente

a Tien-Tsin (China), depois do ter

atravessado a. Mau-oiuria, encon-

trei¡ uma. rcçlide macacos que fo-

zem tecidos o conhecem a. fabrica-

ção do vinho.

Estes animaea fazem proviilo do

vinho, para substituir a agua du-

rante o inverno.

Em Chekoang, oa macacos ex.

premein diversas fructas para faze-

rem bebidas.

Sabe-aa que Stanley e Jephaon

encontraram una margens do lago

Alberto uma tribu de macacos, que

em torno de um¡ fogueira toonvam

n'um tambor que tinham roubado

aus indígenas.

O que parece nveríguedo e que

ca maccco- trabalham, mas o que

o dr. MargOWan não diz é queen

são as suas lei¡ da. organíaaçâo do

~ trabalho.

_m_

0¡portngnezes na Calllornla

Dizem da California que está

sendo constituido em S. Francis-

cn um nova club portuguoz Esta

sociedade terá por ñm promo-

ver partidas dramatico-musicaes,

creando um gabinete de..leitu 'a

de jornaes e livros portugiiezes e

inglezes, com aulas nocturnas

gratis para ensino da lingua por-

tuguoza, e musica (rudimentos,

solfejo e canto coral) para os so- RUA IDA VERA-(ln: .

cios, suas esposas. filhas e filhos i'

(para estes até os 15 anuos). AVEIRO

Juli"“ FERREIRA MARTINS

(o GAFANHÃOi

 

VENDE-SE uma casa alta. no'

va, com quintal e suas pertenço a,

sita à esquina da rua da Se. o no¡

da Cadeia. Quem ix pretendv-r ih-

le com seu done Flkl_iCÍSCO Au-

gusto Duarte.

Armazem de Vinagres, areia ,É

tes e aguardean

DE

JEREMIAS nos noturnos'

Azeite fino, de Cast ¡Bran-

co, a 20200 réis os 10 lit os.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a M500 réis cup”

litros. ~'

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Aochalarlz) ;'

Advogado ;i .

MANUEL llllllElSlll] lthElll
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Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um ¡Íl-

do e variadissimo -sortido de fazendas proprias da estacao do nim-

no, para roupas de homem. que faz por preços muito .-onmioiloi,

garantindo o bom acabamento e pli'mpii'lãm _ -

No seu estabelecimento tambem se executa, por precos buriti!-

aimos, o verdadeiro varino.

AVEIRO - Antiga lina da Coleira - AlíEiilli ' j ;31'



A

Un noserra. nonero

'w He nove ame que existe em

Buenos-Aya¡ nm lwapitul com ca-

pacidade para 300 doentes, dividi-

,do em treze pavilhões, cada um

d'ellea deetinado a receber ou doen-

Ãtee de enfermidades contagiante,

;tua como: dypheterie, dyseuteria,

erysipela, esoarlatine., febre typhoío

de, Iepra, varicla, ooleru, febre ama-

rella, puerperai e sarampo.

Tem ainda uma sala de obser-

*vaçõea dentinada a doenças duvi-

doses.

Para Ierviço de desinfecção e

cremaoõee ba tambem um pavilhão:

outro com camas eu¡ agua par¡ o

tratamento por meiu de banhos

contínuos.

, Além d'ietu pouue um ampbi-

theatro para operações cirurgicnn,

vendo-se aili todae- as qualidades

de instrumentos cirurciooe exigidos

pela nova. e velha medicina.

Quando quanuer doente se acha.

enredo, mio pode eahir do eutabe-

lecimento aem que previamente ae-

ia eubmettido a uma desinfecção

completa..

Se o doente morre procede-ae á.

- autopsia, em aecçlo especial, a. onr-

A go d'um meiico destinado exclusi-

vamente a este serviço, o qual dá

e. oonbecer o resultado do exame

' feito sobre o cadaver, e. lim de jue-

titíear o diagnostico clinico.

Em tempo de epidemia todos oe

corpos não qleimadoa.

Até ao pre'lellto nuno teem sido

íncinerndon 2:000 oadaverea.

Como ee v5, o boepital de Bue-

nos-Ayreu ó um estabelecimento

' modelo 'lzll ixo de todos oa pon-

toe de viste): não ha na velha Eu-

ropa ','zllz algum que poema um

A“(SJPI'JA “militante.

_min

;Incendlo'

'sim a noíle de quarta para quin-

.frz'n. manifestou-se inceudio na

hitnçàn, .em Esgneira, do sr.

3 i mr. Bernandes, armador,

tambem se acha estabelecido

' Vell'll

_. . . _ ;sa noite achava-se elle n'es-

I A! «n _a 'il-v.. onde lhe vieram trazer

noticia; era cerca de 1

, ,1,1121 manhã quando o incen-

'Í'i achava dominado.

'.;i houve prejuizo total. O

lio eleu seguro na Compa-

.a Union d- Fenix.

...ã-

Um _jornal de Paris descrever¡ ba

d as o gabinete de trabalho deu es-

mip crer., artistas e sabios france-

m-i ...ais illizstree.

Copiainos d'enaa, desorípçio ea

neguinrrs notas ligeírissimes:

'Cl :gnbinet de trabalho de Dau-

dai. '› »los mais severos, tendo as

pure-i». toda¡ cobertas de peque-

noe Quadro: de mestre.

:O mais rico em mobília, é o de

Pierre Loti. Lembra um sonho do

Oriente.

A mena. de trabalho de Zola, no

een gabinete que revela. o amor do

bric-à-brac, está. cheia. de bibelots

ertísticemente dispentos entre ri-

mas de livros.

' O gabinete de Massenet, é frio

comoa cella d'un¡ frade benedi-

ctino.

Em volta. de Sardou, domina o

grato do seculo XVIII. Muitos ma-

_ ,nuscriptoe em desordem.

O luxo de Olinet. é extraordina-

rio. Moveis de estylo, fogão de es-

tylo, tapeçaria¡ de eatylo; estylo

por toda e. parte.

No gabinete de Sarcey, livros,

livres e livros; um magnifico fogão

. bu uez, tinteiro, papel, tudo quen-

¡ to preciso para escrever, e um

homem de oculos que escreve, que

Cloreve sempre.

Preceltol

. Aconsellia Alexandre Dumas:

' ,Anda duas horas todos os dias.

Dorme sete todas as noites.

í ÍDelta-te sempre só quando ti-

¡Veree Vontade de dormir.

'- Levanta-te logo que acordes e

tmbaliulassim que te Ievantares.

;Não . unas senão quando tive-

rnb tom" e não bebas senão quan-

do, tiver“ eêde, e faz as duas coi-

em dera“ar.
- Il '

l a

,7 asilo talo“? senão quando foi pie. .

oiso e dize apenas metade do que

_rs
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pousos.

Não eat'ruvas senão o que m-

(lerr's :Issipunin

Faz'l apenas aquillo que pode-

res.- dizer.

AcauteIn-te das mulheres rlé

aos 20 amms e afasta-te d'elias

dopois dos 41.).

Não esqueças nunca que os

outros contam comtigo, e tu não

deves contar com elles.

_3K_

Commissãodo recrutamento

A ('.OInmissão do recrutamento

do Concelho de .trono. faz saber

que, na sessão do dia '1'1 do cor-

rc-uto mez, terá logar o recensea-

mento dos manoebos, dentro da

idade legal, para o serviço mili-

tar e da armada, das freauez'as

da Paliinça. Nariz. Requeixo, it'i-

l'ol. Eixo, (Iaciai o Oliveiriulia, e

na do dia '15 do dito mez, o dos

mannehos das freguezins do \ra

da. Esgnnirn. VeraCruz e Gloria,

e convida os interessados a apre-

sentarem quaesquer esclareci-

mentos on inforn'iações á dita

cmnmissão nas referidas sos-

sõos.

Sala das sessões da comunis-

sio, em 4- de janeiro de. 1894 -

0 presidente, Jayme dc Magalhães

Lima.

Varias notlclae

Appareceu o 1.° numero do “Re-

formador", periodico que veio subs-

tituir o “Jornal Constituinte”.

-No .Senado dan Estados-Uni-

doe foi apresentada uma proponha

de lei tendente e uma convocação

de todas as nações, para uma con-

ferencia internacional, onde se dis-

cuta e. questão monetaria.

-Foi de 14:0006000 réis aim-

portancia das remisnões, em no-

vembro do anno findo, no districto

de Aveiro.

_Está a concurso o partido me-

dico de Montemórm-Vaiho, com o

ordenado de 5505000 réis e pulso

sujeito á tabella camararíe.

_Em dezembro ultimo expor-

tnram-xe pela barra do Porto

325029332 Iítroe de vinho, no va.-

lor de 5823835000.

_Em Algumas terra¡ das pro-

vinciae do Minho e Douro, teem

apparecido muitas meedaa de 500

réis falsas.

-Em todo o anno de 1893, en-

trarem e barra do Porto 922 em-

barcações e eahíram 905. Em Lei-

xões entraram 216 e sahiram 223.

-A Serra de Estrella está com-

pletamente coberta de neve.

-Foí presa em Fornelloe (Senta

Martha de Penaguião), e entrou

para e. cadeia da Regon, Joseph».

Liberato., que deu cabo de um ii-

lho 'recem-nascido, asphixíando-o.

O povo de Fornelloa, indignado

contre. a. criminoso, tentou assas-

eíual-a'- e incendiar-lhe a cale. de

residencia. Joeephu é casada, mae

o marido aneentou-ee hn seis annos

para o Brazil, d'onde escreveu nl-

timameute, annunciando o seu pro-

ximo regresso a Fornelloe.

RECEITA nana os CALLOS

Humedece-se diariamente a meia

com oleo phonphorado, no sitio em

que fica nobre o caIlo. Paseadoe 15

ou' 20 dia¡ a substância cernea

amóliece e desliga-se expontauea-

mente, substituindo-a. uma pellicnie

macia. e insensível.

E' remedio simples e infailivel.

W

[lc quandoãem quando
_3...

Frio de racimrhiedras.

O ar gelado rettha-nos as car-

nes n'iun sopplicio cruciante. Pa-

rece quu espadas de crystal nos

atravessam até ;ao amargo_ da

alma.

_As estrollas parecem tremer no

Firinamento n'umaâriln'atiiisação

de gelo.

As arvores despi'das de verdu-

ra lómfjatrawz daâpallida quMue

banha o universo, a fórum vaga

de phantasmas gelados,

_ Por toda a parte_um_'-, frioxsihe-

riano.

Ulll o inferno com todas as suas

'o ?os irmao'

'fornalhas é, talvez, hein preferi-

vel a este nuppliuio tvrreslre!

E, todavia. apesar il'esta cala~

midade de gelo, ainda ha almas

que se avenlurmu nas ruas de-

serta!, apenas desperindiis pelos

passos l'OllCBil'OS da nossa santa

policia.

E' que para a curiosidade indi-

gene não Im frio que faça tremer

nem calor que faça suar.

Escondom-sre as nrolhas em

grossas capas e mergulham-se as

mãos em l'elpni'las luvas e là se

vao. como phantaSmas fugitivos,

[láner na sombra mystoriosa da

noute.

U frio, que tudogola, gala tnm-

bem os sons melaiiuos de uma_

phylarmoniua que toca ao longe.“

E' na quinta do (”lavouco.

li' que hoje a cia avei-

'renso estricha a_, ' rua no re-

duluoinliii (h W e emzolho 0

corpo nas 'vara . rtilho.

Já passará' oãl'carros

que levam os e fados, os

eucasacados: e o !miocaradoa.

E' uma meiga ¡abolica cujo

   

     

   

  
   

conjnncto d me * ieza de em-

prestimo, pr' gado¡ alfinetes e

Colorida a vnrmín. ' E

Não posso resistir á curiosida-

de; cedo ao seu impulso e vou

[ambpm por ahi acima, afogado

no meu varino, juntar-mo á onda

dos curiosos que estadeam em

frente da habitação dos senhores

barões. _

t.) frio racha; mas que impor.

ta? a curiosidade l andal. ..

A musica toca, iiloseique Wal-

sa. o que não aqinira, porque

nunca me prendicom taco ba-

nalidades. Para u'im basta sim-

plesmente que a musica me agra-

de; não faço questão de nome.

Os espectadores não são mui-

to numerosos, o cue prova que

a curiosidade não ¡ei-seguiu mui-

ta gente, infeliz oufelizuiente.

A musica, alguns pescadores

e um frio cortante, eis tudo.

(l frio, arvoradc em barbeiro

diabolico fazia-linea barba, ape-

zar de todos os proestos. Os pes-

cadores. esses, achavam-se nas

suas sete quintas, Como vulgar-

mente se diz. quianto a aris-

tocracia se ria lá lenlro. elles

pulavznn cá fora n'una dança de

diabos doidos.

Era um passo de llSO. E, toda-

via, aposto que tinham os pés

mais quentes do que eu, que es-

tava estatico contemplando-os

n'aquelle turbilhomr estapuiur-

dio.

E o frio sempre gritando-nos.

Zero.

 

_en-uu_-

AEAiAilli'illiiA l

Trabalho¡ das vinhas no

mez de janeiro

  

N'eete mez podamse as vinhas,

trawfegnm-ae oe vinloe e começe

a enxertía temporã. I

A póda ó uma operação, em vír-

tude da qual se resi'inge'e limita

o crescimentoída à :segundo

um certo planóç' _ _" de to-

das as operaç __ V ' *a ue

exige maior cidd a me:: ínllel-

ligencia e milk_ › A ,dp parte

do trabalhado : _Miles não

  

  

   

 

  

   

  

  

  
    

os proceaeos de" _, < w, tan-

to no nosso paíz _ d'elie;

adoptando-se iõeu vi-

ticolae, aquellê_" ' horse re-

sultados praticou pro. Juni. Alguns

systemae de póda. teem eido ulti-

mamente inventado¡ no estrangei-

ro, dizendo d'elles maravilhas os

sem¡ auotores. Aocnselbanwu os

proprieteríoe innovaLores a. nani-oe,

como experiencia., pondo-os em pre-

tice, apenas quando bem certos

dos seus bons reaultadoe. N'isio e

em muitas outras comeu agrícolas,

preferimos os nuns uviiigoe, por-

que, como bem diz n cliorndo mes-

tre Ferreira Lupa-Jtunlo quanto

em agricultura tem ueonlos d'exis-

tencia tem razão de ser.”

Antes do mildeu ter sido intro-

duzido na Europa, punham-se an

vinhas em limpo no inez de ¡nar-

ço, e muitas vezes tambem no inez

de abril; hoje esta operação vini-

cola tem de ser feita muito mui¡

de janeiro), porque Os germene do

niildeu trazidos para o lagar nos

bngos e engaços de uva, promo-

vem a alteração do vinho logo apoz

a fermentação tumultuoea. A aze-

día.co:neçn nas Iias, não podendo¡

por isso saIviir-ee o vinho, que em

p0uco tempo ae perde todo.

A enxertie sur place feita. em ja.-

neiro, tem dado bom resultado; oe

proprietariou deverão pois man-

dei-a executar logo que o tempo o

permitta.

(Da “Vinha Portuguezan.)

-aee-..1.-
M_-

@cosmo

, No tribunal.

-v-O réo tem quem o defenda?

_Não senhor, nem preciso d'is-

eo para nada.

_Explique-ee. . .

-Eu chego bem. Se algm-m me

atacar, racha-o! Sou Hercules de

barracão.

  

_g_

Aa visitas.

-Tu entregante o meu cartão ao

papá.. Lulueinho'.J

-Enl.roguei, sim aenbor.

_E que diese elle?

-Não posso dizer, que aZmam¡

rallia..

-Não rtha, diz!

_Que fosse¡ para o diabo que o

carregue.

_g_ ~

As 'distracções de Caiino.

-Cavtheiro, uma esmola para

comprar um bocado de pão.

-Alii tens um vintem; compra

um pão inteiro e ;bebe-o á. minha

saude.

...gh-

Um ciceroue anda mostrando

n'uma egreja varias relíquias a. um

Vlljñllle.

-Veja, esta é a cabeca de S.

João Baptista.

_Corno póde ser ineo! No minha

terra tambem se mostre uma oa-

bece que dizem ser de S. João Bu.-

ptiate. _

-Póde ser, mas esta é de quen-

do elle era creança.

-Ahi então Já. me calo!

_g_-

.

-Irmâo, dizia um padre fren-

ciecano a um outro le se apeára

d'uma mula á. ,portaqdlo convento,

e. nossa regra probibe-nos ir a ce.-

vello a qualquer parte.

-Bem eei, meu irmão, mas eu

não vou; venho.

@má/@335% . .
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Malawi e diversas l'ruutas.
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o MAISiIMpoaTANT "
_NW-¡N'U'JL em'va

Manuel José de Mattos Junior (Manuel Maria)

.AVEIRO

i.

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA I

Vinhos eugarral'ados, Porto e Madeira, gepebm, é,

ooguao e licores. farinha minimum, manteiga lrnnce- É,

za em latas de 500 grauunas e a retalho, pm;an de

l l '---ill- -w'w-l
-W'*

'v

cedo (fins de dezembro e começo ' Marli¡ A uniram

Reoommandâmoe o Vinho Nu-

tritivo de carne e a. Farinha Pei-

tornl Ferruginose, da Pharmaeie

Franco &. Filhos, por ee acharem

legalmente auctorisadoe.

“0 Povo de Aveiro..

Este Jornal acha-ae a vel-

da e Idaho: a Tabacaria

Monaco, ll'. de l). Pedro. 81.

_MIME
Prevenção

  

O abaixo assignadn previne por

esta fórrna todos cs seus

amigos ehiessoas das suas rem_

ções de que, tendo defreoeber o

ramo da confraria do Senhor Jo-

sue, na cereja“:daÉ'Apresentaçào,

-nem nor-.eita presentes. nem ac-

ceita manifestação alguma das

usadas em triesgfestns.

Aveiro,'-_2 de janeiro de 1894.

Bento Augustozde Carvalho.

CALÇADO FEITO

 

ACABA de chegar um grande

sortido de calçado no esta-

belei-imento de José Mendes. na

rua do Espirito Saulo. O fabrico

é esmarado e os cebedaes de pri-

meire qualidade. e nlém d'isso os

precos são i-onvidativos.

Ninguem compre calçado sem

primeiro ir vêr o que sc vende

no referido estabelecimento.

IMPRESSUES l nm Pllllll
POR

.ACCACIID !108.1

Socio da Sociedade de Geographic

dê Lisboa

Eute novo livro do auctor de A

nocao Independencia e 'e l

Homo, que tão benevolamen

foi recebido por muito¡ doe maia

brilhantes pensadores¡ europeus, é

impresso e. tree coroa cade. pagina,

formando um todo luxuoso eori-

ginai.

O preço é apena¡ de

300 RÉIS

A' venda. nas principaes livraria

do reino, remetteudo-ee tambem l

quem enviar a. sua importancia e

auctor

Aveiro- Verdemllho
w...

   r

Um grande sortido de bolachas e biscoitós das

principaes fabricas do palz. _

Variado sortimeuto de artigos'para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moido »special e muito/.econo.

mino_ Vt'llllellflU-Se cada kilo a 6M) réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a iuodicidade de preços.

0 liAlSlIlli'Mi'I/INTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da “cal ('om-

paralela \'lnlcola «lo Norte de Portugal, von-

qiidos que.“ polos; preços do Porto, como se

ve das taâwiins nano podem ser requisitadas'

meato estabelecimento. >

Aqui não hn competidores!! _ _

Vinho Champagne do Companhia Vllilcnln_

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisl'azein-se encommendns pela tahella do Porto,

j sendo as despezas à conta do fi'eauez.

”a“ ”gem“ «57”
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n &Bl'l'BMl'l'lM E SYSTEM METRIEU

POR

Abilio llzniil e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e :motores do

CURSO DE (3113,¡ !RHATICJ POII'TUGE7EZA

Compendio pura as escolas. em conformidade com os program›

mas d'ensiuo elixnwntnr e. d'aulniissão aos lyccus

Preço. carlonado. 160 réll.

A' vendi¡ nn administração d'este jornal.

AtlS tÍtlãll'tlS iiiiinisnninos

   

ELÚCIDARIO

PAM A FACIL consumação nos

ORÇAMENTOS E CONTAS

Camaras, jtintos de parochia, con

frames e irmandades '

ESTA util e importante publicação, bastante volnmosa pelas

desenvolvidas¡ indicações e esclarecimentos que presta. contém uma

collecção Inagnitica (le modelos para orçamentos ordinarios o sup-

pleinentares.

Cadu exemplar custa 500 réis; pelo COl'I'PIO. 520 réis.

Os pedidos (levem ser feitos n Proença, Filhos ó: (IJ-Guarda.

:lllS'l'tlllll DE ni cniiii CELEBllE

 

O caso do convento dos Trinos

EM AVElRO só se vende no .estabelecimento de Arthur Paes,

'na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

  

REMÉDIOS DE AYER

vigor do eabrllo de aveia-Imperio que 0,03-

bello sc tul'nP brain-o e restaura ao cabello qrisalho

_ a sua vitalidade e formosnra.

Pei-tora¡ Ile cereja de Aycr.-O remedio mais

seguro que lia para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

'Extracto composto de Salsaparrllha ¡lc

iicar o sangue., limpar o corpo e cura radical das es-

   
i's

Ayeri-Para pur¡

crophulas.

0 rcmcdlo de Ayer contra sezôes.-Febres intermittentns e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pllulas eatharllcas de Aycr.-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

¡Elllll PllllSl'llA'l'ã DE HUBSMRI

Faz uma bebido deliciosa oddicionaudo-lhe apenas agun'e

assucnr; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura muito tempo. .

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestâo, Nervoso-
m.,le Dispepaia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia tem abatimento-_Os representantes JAMES CASSELS 8a 0.', rua

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°--PORTO, dão as fórmulas aos ara. fa-

oultativos que as requmítarem.

Perlelto dçslníectante e ¡ml-mean“: JEYEN para desin-

fector casas e latrmas; tambem é excellente para tirar gordura, ou no.

does de roupa., limpar metses, e curar feridas.

Vende-sc em todas as prlnclpaes pharmaeias e droga-

rias. Preço 240 réis.

'o Povo m: AVEIRO

PARA 189.4.

iinincu ;s Foruns

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

5-."

 

Contendo nina grande variedade

de artigos relativos à liygiene

dns crennçns e uma variada. col-

leccâo (le receitas e segredos fa.-

iniliores do grande utilidade no

uso domestico

SUBIMARIO

Ás mães de fariiliaz-Conselhos ele-

mentares tis mãos e amas de loilc. Ali-

mentação niixtu dos rcccmnascidos. Uli-

lidude dos banhcq d'agua salgada nas

crcançns ¡ici-\'r>°"'-. Pesagem regular das

cruanças. Hyg.r , (los olhos nas crcan-

ças. Lavagemç i ios nn primeira in-

fancia. Da @eo 'um collegio.

Gnatronomi , '- vmanoirn'de preparar

uma grande r" _ .v de artigos de co-

sinlzn, doom“ kàhãàh_ -. linures.

Receitas» (L. . . - mudo colleccão em

todos os gonna" -> ;9.1 o indispensavol a

todo o momuzu¡ uma boa dona de

casa.

Segredos doi'ucadorz-Diversas re-

ceitas hynierücy. concernentes a' ma-

neira de couSen r'a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais iniiispensa-

veis e que se podem applicar sem o au~

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, llO réis.

Pedidos ás pincipaes livrarias de

Lisbon, ou á em !reza editora O Recreio,

rua do MarechnlSaldnnha. 59 e 61.

ACCACIO ROSA

l NUSSl iiiiiiunmi
1'¡ 0 IIEIRINIIO

BRA illustrula com o retrato do

auctor e p'eraciada por Antonio

do Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par da reino. conselheiro de

estado, gran-crtz da Torre e Espada,

etc.; e procedidatle cartas: ineclitas, ex-

pressamente dirigida; ao auctor, pelos

recouliecirlos pentadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azoaate. Oliveira Martins,

Raphael M. de tatu-a, Alves Mendes,

Fernando Anton a Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis_

Vendo-se nas ivrarías das principaes

   

   

  

      

 

 

envolvido fornulario para licores, vi-

nhos finos: e ariliciaes, refrescos e vi-

nagre. Ensina u conhecer a pureza de

muitos genero!, a concertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos ii( zinco e de esmalte, a

atugenmr as lomigas e contém muitos

sementes de inportancia para as donas

de casa, creadzs e cosinlieiros.

N'este gene'o, o livro melhor e

mais: barato que se tem publicado.

iii'uç-i 200 his.

Está :i-vondz nos kiosques e livrarias

do reino, ¡lho-3 Africa.

Os pediqint acompanhados da res-

pectiva impor a' em cedulas, devem

ser dirigidos . v - 'or-r'. Silva, rua

do Talbot, 8 __ oa.
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Este manual que não só trato. de

Moveis e Edifícios, é nm tratado

completo das 'artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas inneroalada no texto, que

representam figuras geometrícas,

molduras, ferramentas, sambiagena,

portas, sobrados, tectou, moveis de

sala, etc., em. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gillllard, .lllland a: 0'

Rua Aurea, 242, 1.°-LISBOA

 

da empreza eilllora «o llecrclm, rua do lllarechol saldo.

nha, 58 e 01- leboa. -'

 

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Alm-ia ,_ ,i AW)

cujo. acção se desenvolve no meio de scenes absolutametw optimo'

mas ao mesmo tempo profundamente commoventea e Imp .las. .i, :nte
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l

(Parte Continentale Insular) '

Designando a população por districtos. concelhos e fregiwzias; sn< i

pertime por (listi'icttos o concelhos; todos as cidades. villas e ou- l

tras povoações, ainda os mais insignificantes; a divisão jniliriul, ,

administrativo, ecrlpsiastiva o militar; as distiinrias das fruguezias

is series dos concelhos: e com¡n'uhmnlmnlo a indicação rins esta-

rôns (lo caminho de ferro, rio serviço pOSlul. tele-graphic“. [ple-

plionico, (le emissão de vales rio "til'l'PlU, de cm'ommranrlns pos-

tzies; repartições com que as (lilierentes estações permutom ma-

tas, etc., etc.

POR

F. .A. DE MAI'qu

(Empregado no Ministerio da. Fazenda)

É.

Un volume com mals de 800 paginas, 16000 rola. A'

venda nas p ¡nclpaes livrarias.. e na Illnlnlurnçio
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EDITORES - BEL I'll¡ ;Q C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

@once “comecou

 

  

  

l

A Filha Maldita e a Esposa à

e
tEdição llluslrada com hellos chromos e ¡rlvurn

' ' l

Entá. em publicação este admirava] traballio de Emíleil li. íon-.rg,

 

BBIHBE l ¡EEBS 08 lâãiâllllllt

Uma estampa em chromo, rio Wanda formato_1 representar'_

a vista da Praca de D. Pedro¡ em Lisboa),

  

   
  

  

       

     

  

   

   

  

   

    

  

o o -m I . - . l _ ..I i _. _m _c a, :z terras do Pelnte remette-se pelo cor- , 1 , ¡_,Ch¡. mo 10 réls- gravura 'o rms;

a É :2 "q E 2 ; z _ê ' .° Feio¡ a que? um”: a reíypecfiva-¡if'ln' 8 pagar:IggÉ-ÊíBASgñãlginAcfilriãfiietns sgmuiines det¡ folhas éytmu estam
o '“ Ç c.: u g: J: ?E m g por anota a como osa, er' emi 0, ,1 -' ' ' q ,o m¡ entrega_ o pai-Lo ¡uu-n as provncms e l 'u .-4 E ._ . _. ,a D .t - ._ ._ ;c - _ V _- _ ¡irei-o de JO réis. png“ “U 51° . _ _ _ - V . _

h >¡ E É 2-:: 'E > 2' = 'â E e g ::zig/.110332113 ?Êihãçiuglzfiioo da Ênipl'elai a qual "ão fara segunda expediu“ sem Le' mesmo r' ' "p“

3 E" ã i l- 3 É g5 7; o ã '-3 _'__._'_“' '__' antecedente.

+9 É -v- z :3 E* c «of 'E "' ' ' " . .- .- -' ..

'e 7-4 5 '5 T; 5 a: É.? g 'g g z: 3 g "J Cosmhtlro Famlilill' Recphem-Se assmnaluras no escnptono dos editries- -l u

:I VJ = u.: B õ CN o o .. 3 O¡ ' ~ ' ' ha OÔ-LISBOA.
_3 .l, cs .É. E¡ _J g i _m “g g É > 8 o ê E ã; Tratado completo de copa Mamma! 53mm "' ,
E l E :à _5 'c/a' à: g «É E 13 g a. a¡ . e coslnha Em AVlâlllI) asslgna-se em casa ale Arthir I'ma: -e

.2 à.. < C9 P ç l_:= 33 "Ê a :2,5 -':' 33 ”5 o E _ . nua do Espirito Santo. e¡

- m E . .z z e o _ 5 ›. E '5 E Pon A. TAVILIRA PINTO l
Q 2 m K l¡ l s < o:: a_ .Q h < __ v-v--O~-nu. P0

'- C o :E '~ E v = :rw '3 . r4- _9_ 0-2 :.- ¡ l l '3; u) c.: _cu c 8_ = pe_ Valiosa collezção de receitas para fa- !a
'; tw; Z ...a E D -c Os: a o T'- zer almoços, lmchs, jantares, meren- ' lu O . P3 o H . - . . Ma¡ E _ ¡_, 1.4.4 a: ;a <--_-_- a, g: é; a das_ celas, mohos, pndins, bólos, dó- o l ig

"' z Q.. "' ::S ..É ces, l'ructas de unida, etc., com um dcs- <
«9: < x E c :

l

elebre guerrilheiro do Algarve, um das movwagntu
' ' -' do c . . .

Bwymphm patadinos do partido nngueluta ' '4' '
' õ

Memorias anthonticas da sua vida, com a. descrípção dos _Icatu

partidarins de 1833 8. 1838, no Algarve, e o seu Interroggtpno, p. .

integra., no conselho de guerra. que o sentencmu, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.
l

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

MM.

.JOAQUIM JOSE DE PINHO

"5

v:
'i4›
;l

 

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

as nacionaes e estrangeiras Tem sempre gm m
. “ de osio de fazend

_ A

de sogfiâowgii todpas as estações. tanto para obra de medida como para venda à

' ' - ' * " .Mindech pro '

. ' alles retos e de (,ÔI'. Gtiorrin chuvas de seda eineuno _

reÊÊLhã'eLÃTa quollidade de estabelecimentos. Grande sortnlo de chapoo da ul

p:1]er honiem das principaes casas do Porto; recebe encOmmenolas dos ¡ng-gia““

gravatas para homem. Grande sortiineuto de rato feito, sendo o seu maiormo A

vimento em medida.
_v

Em Aveiro ha grande vaneda

tigos.

T

de de papel para forrar salas e de outro¡

odog os "eguezes são bom servidos, pois todas as fazendas São devil

- ' -7 -. 'nos enconnnendns quando estejamtl
molhadas eso receber-ro as_ s_

. . . ñ

?oiiiãe Toda :Cobra feita sem memda é molhada e os seus precos muito rf¡

midOS, para assim poder obter grande numero de t'reizuezes. l

:aneurisma nn errors J¡

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto pari¡ rca

Anadia como para Aveiro.
. _,

48'" p I

1...'

  

Administrador e responsavel-José Pereira. Campd


